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Geólogos Marcos André Rodrigues Alves, Marina Abelh a Ferreira e 
Bolívar da Silva Haeser

Superintendência de Definição de Blocos
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Área: 355.400 km 2

Idade: Neoproterozóica

Espessura sedimentar: 
>6.000m

Parecis
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~600 km da falha frontal 
da cordilheira

Limites da bacia definidos 
pelos afloramentos 

paleozóicos 

Parecis

Arco do Alto Xingú

Arco do Rio Guaporé



� Região economicamente ativa: agrícola, avícola e pe cuária; 

� Energia e comunicações, com estrutura técnico-comer cial 
estabelecida, facilitando a prestação de serviços e specializados;

Mão-de-obra disponível; 
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� Mão-de-obra disponível; 

� A região com boa extensão de rede viária, conexões aeroviárias e 
ferroviárias relativamente próximas;

� Localiza-se próxima a centros regionais, (Goiânia, B rasília, Cuiabá 
Campo Grande); 

� Eventual produção de gás poderá ser diretamente abs orvida;
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REGIÃO CENTRO-OESTE
PREVISÃO DE INVESTIMENTOS EM TRANSPORTES 2007-2010

BR-242-MT
BR-158-MT

Ferrovia-Norte-Sul-GO
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Blocos 
Oferecidos

MG

INVESTIMENTO TOTAL: R$ 3,5 bilhões

BR-356-MT

BR-163-364-MT

BR-070-GO

BR-060-GO

BR-153-GO
Ferronorte Rondonópolis-MT

Dragagem e derrocagem Hidrovia 
Paraná-Paraguai – MS-MT

Fonte: http://www.planejamento.gov.br/arquivos_down/noticias/pac/070123_PAC_INFRA-ESTRUTURA.pdf
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Blocos R10

UPGNs

Cidades

Gasodutos

Gasodutos em construção

Capitais.

Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo e do Gás Natural  - 2007
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� Década de 70: mapeamentos geológicos com fins de reconhecimento
(escala 1:250.000) pelo DNPM em convênio com o CPRM;

� 1988-1989: Petrobras dá início as atividades exploratórias na bacia
com levantamentos gravimétricos e aeromagnetométricos na Sub-baciacom levantamentos gravimétricos e aeromagnetométricos na Sub-bacia
de Juruena (parte central da Bacia dos Parecis);

� 1989: Siqueira integra as informações dos mapeamentos geológico s
com dados de geofísica obtidos por outros autores, publican do uma
síntese sobre a Bacia dos Parecis;



� 1988-1991: Trabalhos de reconhecimento geológico de superfície,
confirmando as diversas unidades litoestratigráficas map eadas pela
CPRM (Siqueira et al. 1988,1991);

Descoberta da exsudação de gás termogênico de Salto Magessi (Rio
Teles Pires), na porção SE da sub-bacia Juruena (Siqueira 19 89b;
Santos et al. 1990);
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Santos et al. 1990);

� 1992: Reconhecimento sísmico regional por método de reflexão,
seguido de levantamento gravimétrico ao longo das linhas sí smicas.
Constatação de uma profundidade de 5.000 m para o depocentro da
bacia, na Chapada dos Parecis, bem como de 6 seqüências
deposicionais separadas por discordâncias regionais;



� 1993: Perfurado o poço estratigráfico 2-FI-0001-MT (04/09/93) n a
sub-bacia de Rondônia, alcançando 2.386 m;

� 1995: Perfurado o poço estratigráfico 2-SM-0001-MT (30/01/95) n a
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sub-bacia de Juruena, alcançando 5.777 m;

� 1995: Levantamento AeroGravMag (Petrobras) em toda a bacia;

� 2007/08: Levantamento geoquímico de superfície em execução pela
ANP (2.400 pontos de amostragem), onde bons resultados têm s ido
obtidos na amostragem regional e análise geoquímica de supe rfície.



� N°Poços Exploratórios: 2

2 poços estratigráficos (1 poço/177.700 km 2):

2-FI-0001-MT(1993): 2.386 m

2-SM-001-MT(1995): 5.777 m

"��	��	�"#��	��
$��	��"��	��	�"#��	��
$��	��
��
	��
���	�&'�����
	��
���	�&'���

2-SM-001-MT(1995): 5.777 m

� Levantamento Sísmico 2D: 490,6 km lineares

� Levantamento Aerogeofísico Grav/Mag : 228.061 km lineares
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Levantamento Sísmico 2D: Levantamento Sísmico 2D: 490,6 km lineares
NNoo Poços Exploratórios: Poços Exploratórios: 2 poços estratigráficos (1 poço/177.700 km 2)



Seep de gás de Salto Magessi, 
Rio Teles Pires
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Levantamento Geoquímico de Superfície: Levantamento Geoquímico de Superfície: 
2.400 pontos e 14 amostras de exsudações de gás
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Pontos vermelhos (anomalias de 3 a ordem) - Pontos laranjas (anomalias de 2 a ordem) - Pontos amarelos (anomalias de 1 a ordem)
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Mapa de anomalia Bouguer da Bacia dos Parecis. Fonte: Bahia et al, (2007).
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Mapa residual gravimétrico da Bacia dos Parecis. Fonte: Bahia et al. (2007).
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Mapa de localização da perfilagem magnetotelúrica na Bacia dos Parecis. Fonte: Observatório Nacional 
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Perfil magnetotelúrico na Bacia dos Parecis. Fonte: Flexor et al. (2005)
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Rifteamento neoproterozóico

Deposição do Grupo Caiabis
Ambiente Fluvial

Sinéclise neoproterozóica

Deposição do Grupo Araras
Carbonatos de capa que sucedem a Glaciação Marinoan
Transgressão/ Ambiente marinho raso 

Deposição do Grupo Alto Paraguai
Ambiente francamente marinho



Gráben de 
Pimenta Bueno

Gráben de 
Colorado
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(A) Tafrogênese – extensão no setor SW 
do Cráton Amazônico

(B) Deposição da Formação Cacoal

(c)
(C) Koilogênese: final da fase rifte

Subsidência regional – Deposição das formações Furna s, Ponta Grossa, Pimenta Bueno, 
Fazenda da Casa Branca, Rio Ávila, Anari e Parecis

Fonte: Bahia et al. (2007) modificado de Siqueira (1989).
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Fm. Fazenda Casa Branca

Fm. Rio Ávila
Fm. Anari
Fm. Parecis
Fm. Araguaia

Sinéclise

Boletim de Geociências da Petrobras, no.1, vol.8, 1994.

Gr. Araras + Gr. Alto Paraguai 

Gr. Caiabis 

Fm. Cacoal

Fm. Furnas e Fm. Ponta Grossa

Fm. Pimenta Bueno

Fm. Fazenda Casa Branca
Sinéclise

Sinéclise Ptz

Rifte Ptz

Rifte Paleozóico

Embasamento: Cráton Amazônico 
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Orogenia Gonduanide

Orogenia Andina

Boletim de Geociências da Petrobras, no.1, vol.8, 1994.

Orogenia Caledoniana

Orogenia Eoherciniana
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� Três domínios tectono-sedimentares

I. Extremo oeste:  Sub-bacia de Rondônia 

II. Porção central: Sub-bacia de Juruena

II. Extremo leste: Sub-bacia do Alto Xingu

Fonte: Bahia et al. (2007) modificado de Siqueira (1989).
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Alto Estrutural do Rio Branco

Baixo Estrutural do Colorado

Baixo Estrutural de Pimenta Bueno

Plataformas

Fonte: Modificado de Teixeira (2001).
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Fonte: Bahia et al. (2006).
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Fonte: Teixeira (2005)



I – Proterozóico/EoPz

II- Seqüências SD/PC

III-Seqüências PT/J/K
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Linha 240-0071 Linha 240-0073

Fonte: Teixeira (2005)
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Diagrama estratigráfico esquemático. Fonte: Petrobras (1994)
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Fm. Ponta Grossa

Folhelhos escuros radioativos

NEOPROTEROZÓICO

RIFEANO/VENDIANO
Gr. Alto Paraguai

Folhelhos escuros radioativos

Gr. Araras - Margas
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Possibilidade de maturação por 
soterramento ( Neoproterozóico )soterramento ( Neoproterozóico )

Dados gravimétricos

Mapa gravimétrico da bacia (Modificado de Petrobras) 
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Folhelhos escuros radioativos 
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Diagrama estratigráfico esquemático. Fonte: Petrobras (1994)
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Diagrama estratigráfico esquemático. Fonte: Petrobras (1994)



� Exsudação de óleo na localidade de Mirassol d'Oeste (Nogueira et al. 2001)

� Macro e Micro exsudações de gás em Salto Magessi associadas a valores de 
� 13 C de metano variando de -50 ‰ a -36 ‰
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Presença de um sistema petrolífero 
ativo com geração termogênica
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Mapa de localização da área



Rochas carbonáticas do Gr. Araras 
com impregnação de óleo 

Local de coleta: Mina Terconi (2002)
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Imagens gentilmente cedidas por Prof. Carlos Alvarenga 
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NSO COMPOUNDS

Análises de cromatografia gasosa mostram uma ligeir a biodegradação padrão 
com ausência parcial de n-alcano, compostos abundan tes e uma concentração 
de compostos NSO 
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Dados de 
CSIA-D 

mostrando 
correlação 
com óleos 

Paleozóicos 
da Arábia 
Saudita e 
Argélia

Imagens gentilmente cedidas pela empresa HRT



(�
	�����5���
�(�
	�����5���
�



��	�	����	�	��5���
�
	�5���
�
	�

Área total: 

14.025,97 km²
PRC-T-105

PRC-T-106PRC-T-104

6 blocos exploratórios 
localizados na região 

leste da Bacia dos 
Parecis PRC-T-121 PRC-T-123

PRC-T-122
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Nome do setor SPRC-L

Modelo exploratório Nova Fronteira

Número de blocos 6

Área em oferta 14.025,97 km²
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Área em oferta 14.025,97 km²

Área de cada bloco ~ 2.400 km²

Fase de exploração 6 anos

Período exploratório 4 + 2 anos

Qualificação técnica do operador C

Bônus mínimo R$ 65.000,00 a R$ 130.000,00

Profundidade mínima (objetivo 
principal)

Formação Pimenta Bueno 
(Carbonífero)
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� Bacia de Nova Fronteira ainda pouco explorada, mas promisso ra por
robustas exsudações de gás (Rio Teles Pires, em Salto Magess i),
além de ocorrências de hidrocarbonetos em afloramentos da
Formação Araras, de idade Neoproterozóica (Mirassol D`Oest e, a
cerca de 100 km a sul da borda SW da bacia).

� Os afloramentos proterozóicos encontram -se no entorno da bacia . A� Os afloramentos proterozóicos encontram -se no entorno da bacia . A
ocorrência de sedimentos correlatos no poço 2-SM-0001-MT m ostra
que a bacia teve origem a partir de um rifte intracratônico ev oluindo
conseqüentemente ao tipo sinéclise termal.

� A Bacia dos Parecis possui geração de hidrocarbonetos de ori gem
termogênica >>> Sistema Petrolífero ATIVO.

� O histórico exploratório indica que essas atividades foram
interrompidas no ano da Emenda Constitucional n o. 9 de 1995.
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Bolívar da Silva Haeser

bhaeser@anp.gov.br

Marcos André Rodrigues Alves

maalves@anp.gov.br

Marina Abelha Ferreira

maferreira@anp.gov.br

www.brasil-rounds.gov.br


